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Procedimentos de estilização do folclore na Suíte n°2 (Nordestina) de César 

Guerra-Peixe 

Teoria e análise de repertórios nacionalistas 

A tabela abaixo sintetiza e relaciona os tipos de estilização utilizados por César 

Guerra-Peixe e como o compositor empregou tais procedimentos na sua obra.  

Tipos de estilização utilizados 

por Guerra-Peixe 

Procedimentos de estilização utilizados nas 

composições 

Estrutura melódica Dilatação intervalar, inversão, retrógrado. 

Estrutura rítmica Alterações na estrutura rítmica, retrógrado, 

inversão, dilatação rítmica, fragmentação, 

desmembramento do tempo. 

Estrutura rítmico-melódica Substituição de conteúdo ou fusão, antecipação, 

contração, prolongamento, mudança de direção. 

Estrutura harmônica Mudança de acorde, modalização. 

Estrutura instrumental Ampliação funcional (adicionar caráter melódico 

à estrutura percussiva). 

Estrutura propriamente dita Fusão de elementos, função, harmonização, 

melodização. 

Tabela 1 – Tipos de estilização utilizadas por Guerra-Peixe e suas respectivas ações composicionais. 

 

O quadro abaixo compara o modelo de suíte andradeano com o utilizado por 

Guerra-Peixe na Suíte n°2, bem como apresenta as características de cada movimento: 

Suíte andradeana Suíte n°2 
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1) Ponteio (prelúdio em qualquer métrica 

ou movimento); 

2) Cateretê (binário rápido); 

3) Coco (binário lento), (polifonia coral), 

(substitutivo de sarabanda); 

4) Moda ou Modinha (em ternário ou 

quaternário), (substitutivo da Ária 

antiga); 

5) Cururú (para utilização de motivo 

ameríndio), (pode-se imaginar uma dança 

africana para empregar motivo 

afrobrasileiro), (sem movimento 

predeterminado); 

6) Dobrado (ou Samba, ou Maxixe); 

(binário rápido ou imponente final). 

I) Violeiro (caráter alegre e com 

configuração rítmica variada); 

II) Cabocolinhos (típica manifestação 

popular do carnaval de Recife (PE)); 

III) Pedinte (movimento lento inspirado 

nas cantigas de pedintes); 

IV) Polca (dança de origem Boêmia que 

chegou no Brasil na década de 1940); 

V) Frevo (ritmo nordestino). 

 

Quadro 1: Comparação entre o modelo de suíte andradeano e o utilizado por Guerra-Peixe na 

Suíte n°2. 

 

 

Figura 1 - Suíte n°2(Violeiro). Compasso 6. 

 

 

Figura 2 – Suíte n°2 (Cabocolinhos). Compassos 1 a 5. 
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Figura 3 - Toque característico do gongué. Guerra-Peixe (1956, p. 74) 

 

 

Figura 4 – Suíte n°2 (Cabocolinhos). 

 

 

Figura 4 – Toques de percussão dos Tupinambás publicado por Guerra-Peixe na Revista do folclore (1966 

p.154). 

 

Abaixo consta parte da melodia da Inúbia coletada em pesquisa de campo por 

Guerra-Peixe entre 1950 e 1952, a qual especulamos ter sido a inspiração para a melodia 

do segundo movimento da Suíte n°2 - Cabocolinhos:  
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Figura 5 – A Inúbia publicado por Guerra-Peixe na Revista do folclore (1966 p.155 e 156). 
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